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IUVENTUDEDOPRD DENUNCIA:. : é 

to cn . 

mpoud'am pcr(mte quem de dmªuo» 

Corrupção é praga a banlr 
dosServicos Sociais — |= 
da Universidade de Co:mbra o 

OM efeito. a depu--- 
tada Ana Gonçalm 
líder dos jovens re- 

C À 'novndorcs democrá- 
ticos. req o À ério da 

€ à autogestão da livraria dos 
Scrv.. Sociais (com conta ban- 
cCária. próprial por estudantes e 
wabnlhadm. bem como a in- 

Educação informações sobre o 
«estado de degradação ao nível 
das instalações e serviços pres-- 
tados» pelos Serv. Sociais, bem 

.. como sobre «as condlçócs dc 
hi. 

E ºr ça EX 

da Educação:vai tomar para pôr 
cobro à situação que se vive 

* naqueles serviços». As' pergun-" 
tas daquela parlamentar asscn- 

€ as medidas que o «Ministério 

ê na área. ansp 
'do reaplmmamcnto onde 
«estão anualente em jogo cen- 
tenas de sellhares de contos».. 
são outros akpectos que funda- 
mentam o-*enmenw de Ana 
Gonçalves. . 

: Encretadto mvenud.lnul,_ 
considerou aquela. iniciativa de 
ulmtauvn W& - pára: 

ção-Geral da AAC e Serv. So- 
ciais, . aquele documento foi 

. analisado tendo ficado decidido 
a seída de um Boletim Informa- ' 
tivo à esclarecer algumas das 
acusações feitas, apesar de 2 ou 
3 Pontos merecetem à concor- 
dância (más condições das ins- 
talações). 

O presidente dn Direcção- 
i-Geral da Associação - Acadé- 
mica. Benjamim Lóusada, inter- 
rogado acerca das acusações da 

.JRD à Dimcçao por ele presi-s - 
dida. que «elas de- 

tam nalg Eraves ucusaçõ 
Que são seu pressuposto e que 
podem ler-se naquele requeri-. 
mento. Para além das instala- 
çôes degradadas. a jovem reno- 
vadora democrática reférc-se às 
condições. de higiene nas canti- 
nas. denunciando o mau con- 

À 

ção de que nâo existe 
na Academie de Coimbra - & 
“organização de juventude do - 
partido de Esnes. que nas elei- - 

;-Ções para adirecção da Associa- 
ção apenas elbteve 122 votos em 
quase 6000 votantes. sendo 
aqucle número inferior sos- vo- 

Reconhecendo at- 

— monstram um profundo desco- . 
nhecimento daquela força polí- 
tica relativamente aos proble- 

; 'mas dos Serv, Sociais de Coim-- 
bra». classificando a entrega de 

o 
conrTme tmmm cõ s : 

1 A Caordenadora de Coimbra da Im enitude do PRD, em comunicado. daslnbmda aos mmdames e 
' considera que a corrupção é uma praga, quase clássica, que terá de ser banida dos Serviços S(u'uu.v da 

Univ. de Coimbra, divulgando simultaneamente um requenmenla que uma sua deputada entregou na A ssembleia da Repubh(a. «púra. de uma vez por todas, os serviçõs tutelares dos Serv. Sociais da U. C 

E o U 

% 

e Íxh 

merecendo lmponànm. áão'ao — 
. tuo cnmxnalmeme porque eslou : 

um—sponsáVels. que nãose mos— : 
tram, pois escondem-se atrás de : 
s:glas. 'coordenadóra € execu- 
tivo. A.resposta a dar não é a : 
justiça.do Tribunal mas é a da 

: Academia», acrescentando que 
: «a-dinecção dos Serv, Sociais 
está -a .conversar com todos os 

* organismnos académicos: D.G.. 
: residentes, bolsciros e repúbli- 
cos que apoiam a política de 
duilm € aábertura dos nossos 
seMços» Considerando que os. 
jovéns não se deixam vender.. 
aludiu à Juventude do PRD. 
como «hxpocccnóa 83 00 4, 
oponumsus que lançam pedras, 

por detrás : do um requeri no Partl 
de «acto gravíssimo por conter 

, tanta falta de verdade». Concre- 
A T 

É , . Esá 

tares € o cúmulo de serem 
utilizados .«maçaricos' para. os 

- tivo novas € não menos Braves 
õ são — forr: 

«Parte substâncial» dos cerca de 
:. 600 “trabalhadores dos SSUC * 

Ml. 

gumas inseficiências .ao.: nível. 
dos Serviços Sociais, aquela 

aquele dirigente. estu- 
dantil elucidou que a Direcção- - 
Geral .tem um elemento na 

tinas: -«É estranha tamanha coin- 
cidência de pontos de vista entre 
O texto do sequerimento e àas 
posnçõcs úbllldls por um 

horários flexíveis. fum,ócc difu- 
sas € cuja remuncração sc faz 
através de refeições grutuitas € 
senhas de refeição», atribuíndo 

.mum e não têm coragem de 
* Tutar em campo aberto, é nem o 

“Sindicato (da Função: Pública) 
lhes dá já guarida, utilizando 
por isso o PRD escondendo-se 
atrás das instituições». Em tom - 

.mento pecuniário lmpon.mus- 
simo para os estudántes que. na - 
sua grande maioria são bolsci- 
ros. não bolsciros mas com 
fracos. recursos €. universitários 

CONVCTSdsse com um seu colega. - 
de bâncada efeito pelo Círeuto 
dcCoxmbruçecmWn foi. 
o prmclpal P por um 

Vaz, não poderia deixar de ser 
'ouvido pelo nosso jornal, Con-.. 
vudndo à comentar, o  vice- 

A , 

o desses d: 
tes à Direcção-Geral da Ass, 
Académica. de entre es seus 

— membros e à Comissão de Bol- 
sciros. A alnbuu,àu dc bulsas de 
estudo com 

quc nada t 
sobee as cantinas de - 

aquela fonte estodantil.. 

Também - eemna - reunião “de 
delcgados das residências uni- - 

FEV c PÉ 'JAN ABR MAi | JUN JUL AGO SET| OUTÍ NoV 

s Direc: 

tcom política 
k.l-mmopenodefmdo)quovm 

não só o Luzio Vaz, mas tam- 
bém a Direcção-Geéral e os estu- 
dantes que: esta tepresenta, não . 
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.. 

Serviços 
qu:hlicou o oumumcado de- 

- descongelar». Cheiros das fos- Mexpm:op:mnodeqm direcção dos Serv. Sóciais e «os - D 

* sas. ratos que 'se passejam nas — OS Tepresentamtes dos itérios de colocação de estu- . dedesafio. L';l'º Vaz ::"“ªlg" 
instalações e «refeições em más — nas estruturas daqueles Serviços .- dantes : a trabalhar, não .é o — a apresentar factos sobre à b Z 

i condições de higichne e conser- - — deven trabalikas mais no sentido - ” compadrio como se insi - TPIoOpelo bh "mdo E 

vação». são outros dos argu- — de melhorar'as condições. dos: mas o da G 9 o À P 

mentos invocados no campo da::- Serviços prmessados e a própria — dos mais desfavorecidos. consti- meiro ºº"“'"l F :.Iq:;;l::_ 
higiêne. No aspecto administra- quahdade das sefeições nás can-: . .tuindo este trabalho um çado o np':: lpan J.q.'d» ele- . 

mentos verificarem in loço os 
Semçoz Sociais (contas, npro— 
Vvisionamento, .étc,). mas «os. 
meninos do PRD nunca aparé- . 

«foi admitida sem c em ; por coincidência grande declarações ao jornal Gazera, : desejosos  de desenvolverem | Coea o dingeão e vontsde, 
' são familiares de trabalhadores — Acadêmica ma sua ªd'çªº Éº ma actividade Sil já estionratfa;:nª:r cerca de TOÓ' 

- já 20 serviço». não sendo claros — Março. Seria útl que à — Peçãimpo de todo este . Jesmdnnlcs nas cCantinas. . so- os eritórios de promoção. Re-. | Ana ames de avali o noceio. g responsável pelos gundo critérios de carência de - 
* alça sinda o focto de haver — Sar, atravésdieáequerimentos 05 — corvinos Sociais da Universi- meios e quê a gestão é planifi- 

«cestudantes que trabalham com . dados que ihe foram facultados. * a10 de Coimbra. Dr. Luzio cada com-2 meses de antecedên- - 
cia, Essa é a realidade que custa - 

-a muito boa gente», disse o - 
vice-presidente dos Serviços So-, 
ciais: da Universidade de Coim- , 
bra que .concluiu .prometendo -- 
muito em breve mais novidades « 
em tenmos de bolsas, residên- 
cias € cantinas. 
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